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Não ha muitos dias, resaltàvarnos destas colunas, I Não sabemos si o exemplo trazido à balha pelo
parece que em primeira mão, o súbito e alarmante encare- Dlario de Noticias, aproveitará ás autoridades cariocas.
cimento da vida em Florianopol.s, atingidos d � preíeren - Quanto a nós, não esmoreceremos na campanha,
CIa os gêneros de primeira necessidade. até que a nossa Prefeitura Municipal, OLI mesmo o gOVC(-

E então argumentávamos que ao mais incrédulo e no do Estado, tenha determinado medidas eficientes, q.ie
acautelado espírito desde logo sobejaria a certeza de venham minorar as extremas dificuldades de vida do até

quanto são aílit.vas, no momento, as condições de vida aqui desamparado povo barriga-verde.
dos barrigas-verdes, dês que esse São Thorné se dispuzes- E' preciso,'a todo transe, averiguar-se a .ausa 0'.1

se a percorrer os rnôrros circundantes, onde a pobreza as causas desse exagerado encarecimento, pr.ncipalmcutc
habita. elos gêneros de primeira neces'3idad;, que i1UlS de perto

Entretanto, naquela ocasiao, não pudemos perqui
rir toda a extensão do mal que apontávamos à solução
das autonr'ades.

Agora, pela leitura dos jornais verificamo- (ide em,
diversos Estados da' União e na Capital da Republi..a se II '�6;;;.;:.��t.r.'" ._�.: :':'_p
ensaia intensíssima campanha contra a carestia de vida, L��'

adjetivando todos de alarmante a situação das populações
e fazendo-se éco, junto ás autoridades, do clamor público
no sentido de serem adotadas urgentes medidas admi-

Pro r.::H'" i (�t:a!- iO enistrativas. ,

O Correio da Manhã contesta a explicação arranja- 'Ida pelos exploradores do povo, de que a carestia era fruto
da «situação tensa da politica européa, na iminencia de ANO

---------

Lima guerra»
-Pergutassem ás vitimas, - diz o grande órgão

carioca - tão afastadas do teatro dos acontecimentos e

das balanças em que eles serão aferidos, que relação ha
entre elas e esses fátos, e os promotores da es.iecnlaçào
responderiam sem hesitar qu � ha uma relação mui o dite-
t d f it misturando agua 50 m _a e causa e e ei o., ��ll����� tl'��� rl;"8����._ :ffi1'��.·...c:� �úl çP"_ sr��� �.� ���_,��� mi.'". ���âi)O Diario de Noticias do Rio, depois de dizer que ������4,}'.>"';--;j;! -','aid'__ .. :21";'_--l;>I:JJj<i::lJ""c"';"""�� '<Ç,�IUl'H::l!.::sl ••� -� �.,i;-W� "" 'fi#""
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que, em tais casos, o governo não intervem em defesa pica do Li[ciro jlh�u. f��i��n@iQ fJ}�D�i�; [�1���1 �i�3a�<ICa �1Gr ...
do consumidor, ou, intervindo, delonga indefinidamente Fiihstrào, compleição raquiti- F�'�� f""" '"

....

as soluções práticas, si não agrava ainda mais o problema. ca, um pouco vergado pura frente !t9Ifb;..ii � � �ld'� ii �]l� �-i e � �"i1@5\ ========
A ,propósito, conta o caso eh recente crise da in- devido o peso das latz.s, passo !-Ia hdividuos de ílr1la 1'1- r-:él, ! poderia. crismar, deu em

dustria farmacêutica em França: o preç,) dos rrodutos nos e andar afobado. consciencia' bíLIta1, descorj- Mal S01..1b-:; da morte de I murmurar palavras desconc-
mercados eram eXOíbitantes, Os COlls�!mtdores reclama- Abraçando, por nc:r.essdade. certantc, ljile trataill, êles Terezinha, Eduardo atirou- xas, acompanhados de ges-

l vam inutilmente, porque os pl\)dutores se quçixJvam do l·l.ind� bem criança a esse généro mesmos, de desmentir Cc dou", se para a sub-[_�clegacia de tos largos e imponentes, fa-

') exagerado custo das makrias primas e dos impostos. In- de! Vtd3, o nosso homem tornou-se, . trina cristã de que os ho- ,Juão Pcs:::ôai Oi d2 COD8Cguiu zendo-se passar por bispo.
� tervem o. :ní�istr? ?:.l Sajde Pública e, re�:1idos os sindi- desde logo,. um pe!·feitor. �onhecc-Il1!�ns se .devem amar e res--: L::i1 atestado de ,indig�ncia, Os presentes, por igno

catos pr,oflsslOnal? ll1teressados, fa·lh;s ver qUê o gover- dor dos m:�teres ao, ollClO.
l' I pel!�r rCClprocan;ente. .

I cuzendo tratar-se oe uma so- rancia, aceitaram a intromis
nJ quena uma baIxa rawavel no preço dos produtos far- Anos a fIO, Jordelmo vem,

ma-,
Sao frutos maus e pcmi- brinha sua. lViedi:!l1ic o ates- �ão sacrílega de Eduardo,

macêuticos, m::d ante a o'1torga de facilidades e conce- ,i3mente, sempre pela manlü, á dosos da vasta familia hu- ;'adb, a Chefia di2 Policia, até .::;uando, avisado do su

sões aos fabricalltes e vendedores. E dentm em pouco, cidade servir á freguezia gue nã"J mana, que provocam a dcs- nesta Capital, mandou entre- cedido, o diligente sub-dele
tudo se resoli'(,l! satisfatoriamente. é das menores. harmonia na parte sã dos g-ar ao espertalhão, um cai- gado Francisco Bilke, com-

Aconteceu. pOfem, que ôntcm, seus irmãos da Terra. xão moríuario para indigente. pareceu á residencia de Tia-

M'a' � i.1� �_�� 1.ca·ça-� oJsolTIbinegzoer'roasco-f'·lt!:l?ddoos mdoaiscetr:raddeo' pall:�.iaua�(.D[Oal·,E;.,�tlda,O 4c01C "'�OÔ!' _'·lE!.ci;e�U���:j�(10a' Tai.aI1�?;' °a'll �l(:;r ?:dnedOdelhs�ezg a� .I;egOCiOí,-- � .. U . li:) .... , c dr, oe. \..1"i:,: \
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Sc::beram q�lasi todo o bte. hso e morador no môrro rio Ce- traJn�, .i1.ldncia!'(1 fa,zer , ll�S I

o caixão 1110rtuario e infOí-
ao aUI1afile3ro do povo em nada preocupOll o fleugmático miterio nos Coqueiros) é um prox!rnld3d�SUmOU[rOCaIXj_0lmol! a·os p;-esentes aue

Jordelino, que, preparando as laias desses individL10s sem es.- para a infeliz uêança. Eduardo não podia crisn;ar
Procurando servir ao po - Pessõas, que nunca foram com o que havia, rumou, calma- crúpulos que não hesita em De posse do caixão, Edu· !íinguem, o que despertou

vo com desassombro, alti- vistas em Mafra receberam mente, á Capial.
.

explorar o pró,ximo ne�1 ardu dirig(:-se com êle pr'ra indignação. O astucioso mu

vez e independencia, A GA- expressivas importancias de Aqui chegado, no lVt'rr.ado P,í- mesmo nas ClrCU:1stanCI1 a res:Llcncia do a'11igo e lato foi então levado preso,
ZETA, vem causticando os serviços não realizados.

.

Glico, mesmo no moment) em que mais sérias e do! ,;-038S da com (�je crlfra cm nego
'

.. iS e pouco mais tarde, posto
máus e enaltecendo os que Paulo Minini, truql.leiro ia fazer render ° produto, mistu- vida, qual seja ;_; p'�'(dJ de para à venda do cal ;co em liberdade.
nas administrações e na po- das oficinas da Estrada de rando-Ihe agua, foi apanhado em um ente quer:;.!:"), por 40$000, o que é aCC:iC(). Ontem á tarde, Eduardo
litica sabem dignamente pro- Ferro S. Paulo-Rio Grande flagrante por Aprigio Soares Pe- Eduardo I_'osia ti:-;:E: L:,l1 Nào cor�ente com o seu CJue depois do caso, foi apeti-
ceder para com a sua terra. recebeu cêrca de sete con- reira, carregador, que o levuu ii amigo, Ti:lgO de tat "ulgo infame Ofocedim2nt0, Ech- dado «Bispo 40», (pur- ter
Mafra, hoje confiada ao tos de réis, como. chauffeur píeSeOÇ?t das Rlitoridadcs policiais. «Paga-J ,h" tJli�bcm resid-:n- ardo, dep.:Jis de coloc;'da crismado Terczi:lha e ten-

Espirito empreendedor de daquela Prefeitura que, se- te nos C0'-1�i�, ir�<'), c qUê ti- TcrClillha no caixão, ridku- tado vender o caixão por
d K 't f d t

-
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Pe ro uss, mm o so reu gun o es amos ln orma .os, J.. "'i .dl' vLl.ll ),), LL11' 1I1-!O., ;, [i.:; J'- j-'dl (,'-lH.. 1 (J I .... 1, m -. \}'ii' UI.) j, epOlS ae azeaa

com a administração do sr. nem carreta possue.
III terc3��;lnt·.: fil1úd1i1, que por l1iiS vestid,_'s de chita b;.:(- dis12ussão COd1 Tiago, o pai

Ayres Rauen, que ainda Muito interessante é o re- ser tUa- c melga, f(;cebêra) ra:1te, e convencendo os dr- de Ten.zinl1a, atracou-se com

hoje pertence como aquele cibo de 1:800$000, «pela l-icje, ás 8 horas, na séde d",; com o ban1n lustréll, o nome clllst,c\ntcs de i..}u' em c0..,;os o contendor, sendo nova·

ao pdrtido situacionista. construção de um entulho t-\ção Integmlísta Brasileira, di- úe Tcrcli:iha, que o era íam- de urgencia q�lalqucr um mc:nte recolhido (tO xadrez.
Para escalpelar o procedi··. nas rabeceiras de uma pon� ficio Aldo Luz, haverá ses'5e bem da nnda santinha de ".� � t � . I r v

' I t R
mento incorreto do sr. Ay-I te no rio Butiá, na estrada publica de doutrinJ. Li:3rCLiX. �� raSa ue U 9 §o Il� argas. preSlüfnte ca 1 ep�'-
res Rauen basta coligir as Bela Vista, «que a enchente Nessa ocasião confcrc'il;;ia:'á (l COillO um testemunho de '1\I.

!),lCô., q�;e ora regiessa do RiO

di' ,�. -rl' vargas Grande do _Sul, onde fci.,.inauil,u.folhas de pagamentos os evou». sr. José Mayrink da Mo,ta) ek,- �lilJ:zaae, llago conVLara O
far a Expoução Farroupilha.trabalhadores da referida A Prefeitura, assim, pa- mento integralista dest3.cadu J; il1alicioso Eduardo para Pelo aviã'> Condor, passou hoje A bordo do avião, neste porte',edilidade. gou a construção de um ell- Provinci<7 de Guanabara, que vem crismar Terezjnha. 1 d d f

1,11 per e�te po:to, acompanna) e s. excia. oi cumprimentado peloAssim veremos operarias tulho que as enchentes des- ao nosso Estado participar do Vlas, estava escrito que a
:iUU corr;itiva, com destino á Capi- sr. dr. Nerêu Ramos,20vernador

Percebendo em um mês 44 truíram. Entretanto, afirma- proximo COD[!reSSO de Blumenau, mão inexoravcl do Destino I 1 f? 'I ,. d G 1 E d I
_,

i:) t::: (�a .,epUDl!Ca, ° sr. r. elu- ao ola o e a tas autoridade,.
ou 42 diarias. Que calenda- se que naquela época nem cêdo havia de ceifar a vida
rio teria orientado o sr. choveu... '" -� da meig:I c interessante me- ��eiof'���i&a�ão da ensinoRauen para que um mês Como se vê a gerencia nosso governo, ciente dessas nifla. Y

fosse de 44 dias? dos negocios municipais con- faltas, nomeie uma comissão Assim, ha duas semanas,
-0-

Claro e evidente está o fiados ao sr. Ayres Rauen de slndicancia e uma vez no dia 16 do corrente, Tere·· AuxHio de ;rnais de trezentos contos a
dolo e a má fé. foi prejudicial éW povo de comprovada a culpabilidade zinha expirava) depois dr>

_

S ar.�?' Cat�ri na
Facil será ainda provar-se Mafra, que lamenta a má do sr. Rallen o chame' a �ma. rápida e cruci9.nte �n·' fJ�) 29 (0)---0 Tr:buoal de Contas ordeu0u '0 registro

O pagamento de contas fi ti- aplicação das suas coniribuí. '·;r, ;',1' .bilidade como uma term!dade, e sem que au
I
j{} 6tJ consr '1re do d,�.creto n. 292, p:'!!o qual é conc.-!Jido o

cias, que se elevam a soma ções.
I
saL:f-lçào ao povo de Ma· [;lllardo se ofercct�sse opo!" I

;1·,,,:lio "� 342:000H�OOO ao Es!:o\do de Santd Catarina para o ser-
de �3 contos. Não seria demais que o fra. tunidade, para levá-la á cris-' "'iço de nacionalização do ensino, no corrente anQ •

interessn.n ao pobre, e procurar-se, quanto antes, umi

solução prática e razoável para o caso.

/\. acão seisata c ODf.?fOSa dos srs. Nerêu Ramos e

n;iv;o Amorim, at'� hoje. demonstrada á testa dos negocias
liJ ':stad) e do Municipi i, autoriza-nos a esperar a inter
venção benéfica da ad.ninistração pública, rnes.no porque
11}1) entenderiarnos outra atitude daqueles honrados admi
nistradores; quando, bem sentindo que interpretamos o an
seio C}: .tivo, lhes transrn b1110S o desespero e a aflição de
um pO'JO ameaçado pela fome.

Sem quaisquer ligações politicas.
��<') i r ç..;;-;. t; Cd r R �'< soon c;av r-..". ! I c. ! :��.:;p l"'" C �, L..L "ê: DOL� � ,_-

I!
",_ ii .�.., '-oof" g J.:.J 10:' fi Q. � fi e. _� fi...m\.

F!edator�ch6'fe: i\f1c:rtiriho C�BiI,.3;cjO _Jo�--

II Florianopolis, �=8gunda-feira, 30 de Setembro de 1835
-------- ------- -------------------
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POR MADAME MARIE

PARA LIVRAR-SE DOS aferventam-se em agua e sal.
RATOS- Qualquer buraco Depois de cosidos, cortam
no assoalho deve ser imedia- se os xuxús pelo meio ao

tamente tapado. Primeiro, comprido, tira-se-Ihes o cen

mete-se um pouco 'de sabão tro e recheiam-se com um pi
amarelo no buraco, depois cadinho de carne, conforme u

-0- mistura-se gesso com a mes- paladar, (carne de vaca, por-
Seu marido é impertinente? impingiu ovo :estragado) e ma proporção de cal e bas- co, peixe, ou camarão) Uun

Reclama que o café está uma série de queixumes que tante vidros moidos. Faz-se tam-se as duas metades se

frio e que a roupa .está sem só serviam para aumentar a com isto e agua, uma massa. gurando-se com dois palitos;
botão? Defendendo-se, ela o má disposição, até que êle Mete-se tudo no buraco sem arrumam-se num prato os

repreede e ... eis o barulho no desabafava num ':café menos enche-lo totalmente e aper- xuxüs, regam-se [com man

chateau. Ele contrariado tor- quente que lhe parecia gela- ta-se bem. Depois, aplica-se teiga derretida, queijo ralado,
na ao jornal e ela retira-se do. Após uma noite de dis- gesso e agua e alisa-se bem. farinha de rosca e vai ao

aos aposentos com ar de rai - cussão em que ambos jul- íõrno para corar.
nha ofendida. garam estar certos, Totóca PARA FAZER NASCER
Conheci um casal que vi- foi ter com o seu Iconfessor e O CABELO-Acido fênico, BATATAS SANTE'-Co-

vía ás turras. E' verdade que pediu-lhe um conselho. - 2 gramas; tintura de quina sinharn-se as batatas descaso
Dona Totóca era um tanto "Quando o seu marido princi- vermelho, 30; tintura de can- cadas n'agua com sal e cor

tagarela. O [marido chegava piar a brigar, encha a boca táridas, 2; tintura de noz vô- tam-se em pedaços peque
cansado da luta quotidiana; d'agua e só a esvazie quan- mica, 7; ,!agua de Colonia, nos.

os �negocios andavam vas- do êle estiver cansado". 120; oteo de amendoas do· Põe-se ao fogo uma caça
queiros, e por vezes perdia Dona Totóca pôz isto em ces, 120. Aplica-se com uma rola com uma colher de man-

a paciencia. Sua ;:espôsa não pratica com ótimo resultado. escova pequena. teiga, deita-se nela as bata-

compreendendo esse estado Hoje é o casal que melhor tas e um pouco de salsa pi-
de espirita, punha-se logo a se compreende, com agua na XUXU' RECHEADO-Es- cada bem fina. Deixa-se uns

contar que o açougueiro ven- boca... colhem-se de preferencia xu- 5 minutos ao fogo e despe-
deu carne má, o quitandeiro xüs grandes, descascam-se e ia-se no prato.

Receita
Direilo:-5 meia 3 tricot I

meia, 3 tricot, I meia, 3 tricor.:
59 MA!JHAS FORMAM 3 1 meia, 3 tricot, 1 meia. 3 tlfcot

LEQUES I meia, 3 tricot 7 meia, '3 tri-
cot, 1 meia, etc.

-

Do ave3so:-3 tricot, laçada, Do avesso:-4 tricot laçada
I tricot, 3 mela, I tricot, 3 1 tricot, 3 meia, I tricot, 3 meia,
mela, 1 tricot, 3 meia, 1 tricoto I tricot, 3 mela, I tricot, 3
3 meia, I tricot, 3 meia, I tricot, mela, I tricot, 3 meia, I tricoto
'açada, 3 tricot, laçada, I tricot, laçada de 5 tricot, laçada, I
3 meia, 1 tricot, 3 mela, etc. tricot, etc.

terminando a carreira por um 1)0 1)ireilo:-6 meia, 3 tricot
tricot, laçada, 3 tricoto 1 meus, 3 tricot, -I mela, j

Usar o SABAO INOIO quer trico�, I meia, 3. tricot, I meia,
dizer economia sobre todos 3 tncot. 1 mela, 3 tricot, 9
os pbntos de vista. meia, 3 tricot, etc.

Do aves30:-5 tricot, 3 meia
laçada I tricot, 3 meia, I tricot, 3
meia, 1 tricot, 3 meia, I lricot 3
meia, I tricot, 3 meia, I tricot 3
mela, 1 tricot, laçada, 7 tricot,
laçada, I tricot etc.
Da direilo:- 7 meia, I tri

cot, 2 juntos,

TRICOTpara casais
conflitoem Ponto de leque

SALADA DE FEIJÃO
8RANCO-Depois .de bem
cosidos os feijões em agua
a ferver, deixam-se enxugar
e esfriar, sendo então tempe
rados com azeite, sal, vina
gre e cebolas picadas.

Pela historia

GENEBRA,28 (G)-O mi
nistro dos Negocios Estrangeiros
de Portugal sr. Armindo Montei
ro, chefe da delegação do seu país
junto á Sociedade das Naçõt!s
ofereceu um banquete em honra
das delegações da Hespanha e

dos paizes latino-americanos. �
O sr. Armindo Monteiro pro

nunciou uma alocução em que alu
diu aos laços que unem Portuga
ao Brasil, e acentuou textualmente

"Chegando ao Brasil, mundo' ....
novo, a ambição do trabalho
abriu-se para nós. O Brasil foi p.
ra nós o filho querido. Demos-lhe
o melhor de nós mesmos e todo
o nosso esforço. FOI a obra prima,? --

do nosso genio. Por ele despreza-'
mos todas as outras coisas. O iL�
peno de Marrocos e as India.
caíram mas nos fic')u o Brasil, i�
carnação viva e forte a tal pO.l}to
que foi dalí que partiu a fr9ta
que devia salvar Angola das JD40s
estrangeiras. O Brasil cresceu e

tornou-se uma nação independente,
Acompanhamos os seus Jriunfos
com emoção e orgulho " quas
podemos dizer que os preferimos
aos nossos",

Irradiação
da Alema

nha

A obra prima
de PortugalUma terrível praga

nos vlnhedos
catarinenses

nossa

(Compilação de L. Nazareth)

DIA 29 DE SETEMBO-S. MIGUEL ARCHANJO A estação alemã DJA, onda
31,38ms., irradiará amanhã o

programa abaixo, para a Ame-

I 801 - Tratado de. limites-Em Madrid, é assignado rica do Sul. I
um tratado entre a França e Portugal, pelo qual Bonaparte exigiu A's 23,15 corresponde às Não são 03 grandes trabalhos sahem em Agosto, insetos que se es-

lambem que o limite entre o Brasil e a Guyana Franceza fosse am- 3,15 hs. no Rio de Janeiro e industriais, as poderosas fábricas palham pelas folhas, picando-as e

pliado até o rio Caranapatuba, que entra no mar, perto do forte de 7,15 às 11,15 hs. que formam e representam a n- escondendo-se na galha resultante

Macapá. 23.05 Anuncio DJA (ale- queza de um povo, mas a soma' dessa picada; destas galhas as fe-

1821-Decreto contra o Brasil-As côrtes de Lisboa mão, português). Canção popular das pequenas fortunas, da energia meas põem, sem contacto com o

decretam que o Brasil seja dividido em governos directamente de- alemã.
.

extensa e generalizada do traba- macho [partenogenese], ovos que

pendentes da metropole e chamam o principe regente d. Pedro á
,

23
..
10 Sonata para plano em Ilho parcelado, do p��ueno viti- dão nascimento a outros insectos

Europa, onde viajaria para aprimorar os seus estudos. Esse mesmo-
do-maior op. I, de Johannes Bra- cultor, do pe�ueno risicultor, das que por sua vez se espalham pela

decreto extinguia todos os tribunaes do Rio de Janeiro. hms. No plano: Bruno Kretsch- culturas médias a formarem, �a folhag sm. Cinco a seis gerações
, 1840-Dotes imperiaes ás princezas-Ficam marca- mayer.

. .

soma resultante, as grandes n� se sucedem em uma estação, cada

dos os dotes das princezas d. Januaria e d. Francisca, bem corno ai .

23.35 Noticias sobre a econo- quezas que a exportação de um g-ração depois de ter terminada

quantia de 650 contos para quando se realizarem os seus casamen-
mia alemã.. Estado representa.

..

sua fáse na parte aérea, desce pela
tos, por lei desta data. 23AO Ent.remelO.. . A,cultura par.celada da. videira, repa, penetra na terra, vai se fi-

l848..:.._Revolução Praieira-Estala em Pernambuco a
23.45 Ultimas noticiasíem ale- em Santa Catarina, reunida em xar nas raizes, fazendo picadas e

revolução chamada Praieira, fazendo o governo seguir tropas para mão).
.,

em c.onjunto, j� fórma uma gran- se reproduzindo por partenoge
lá, comrnandadas pelo general José Joaquim Coelho. Feriram-se, então, 24.00 NO,va musica recreativa d.e .r�queza agrícola �� Estado. A nese sucessiva durante vários anos.

varias e sangrentas batalhas sendo a ultima em Recife e na qual alemã. Tocara a orquestra da E- vinificação no sul )a demonstra, Destes insectos que estão nas rai

pareceu o chefe da revolução o desventurado desembargador Nunes missora de Ondas Cultas sob a meio caminho vencido na realiza- zes, um certo numero volta á su-

Machado.' direção do maestr? Euge.n Sontag. ção de uma indústria agrícola de perficie do solo e se transforma

J 857-Elevação á categoria de cidade-A villa de 1.00 Ent.remelO ��slcal. alto valor. O celebre vinho "Urus- em insectos alados que são leva-

Valença, no Rio de Jane,ro, tem os fóros de cidade, por lei provin- 1.15 Ultimas noticias (em por- sanga", já se impoz lá fóra, pe- dos a grande distancia pelo ven-

cial n. 961. 'tuguês). las suas qualidades nutritivas, pe- to, disseminando a praga. E' uma

1865-Em acção de graças-Nesta antiga Desterro, rea- 1.30 Colheita sitnifica pão. lo �eu magnifi�o s,abor. Tudo pa- calamidade que em pouco tempo
lizarn-se grandes festejos, illuminação, passeata e solenne Te-Deum Uma. conclusão d.a temporad� da tecia que �ammhav.�mos pa�a um destruirá todo vinhedo de Santa

em regosijo da rendição de Uruguayana que: estivera sob o domi- colheita. Sequencia com poesia e futuro promissor e )a enteviamos Catarina, caso o governo do Es

nio d:s forcas paraguayas.' musica de Gert Randolf-Schmal- o dia da realização da vindima, tado não resolva introduzir varie-

1875-Depois de amnistiado é festivamente rece- nauer. a c�lebre festa da uva, quando a dades resistentes.

pcionado=G bispo do Pará, d. Antonio de Macedo Costa, pas-
2.15 Atu�lidad�s. fatalidade se depar.a e� �ossa fren- São Francisco, 23 de setembro

sando pela Bahia, depois de amnistiado, é recebido com vivas de- 2.30 Brincadeiras
.. m�slcals. te, com se� rodeIO SInIstro

..
Sur- de 1935.

monstrações de apreço.
. Tocam a �orneta: WI�1I Llebe e

I ge
uma te.rnvel praga nos vmhe-

1893-Forças legaes que capitulam-As forças legaes Georg Brelt�ofer; no plano: Eber- do� catannenses que ameaça �es- Inspetor
que guarneciam esta capital, sob o commando do coronel JuliãO Au- hard Glomb�g. . . "�ulr essa fortuna. nascente .. E a Vp.getal.
gusto de Serra Martins, capitulam diante dos cruzadores revoitoaos 3 00 Ultimas notiCIas (em ale- hloxer� da vmha (.Fllo�era
'Republica e Palias que haviam entrado peJa barra do syl. mio). vastatnx. Planchon). FOI assma-

3.15 Leitura do programa lad\l pela primeira vez em 1862,
(alemão, port.). Despedida DJA em França, causando o desapare'
(alemão, portuauês). c;mento total de todos vinhedos

francêses, -:lando um prejuizo a

valiado entre 8 a 10 milhões de tambem eram- pagos
francos. O combate deste inséto
é praticamente impossivel. A fi- BELO HORIZONTE, 28
Joxera é uma doença, cujos dã- (G) - Na nelegi:lcia de Roubos
nos pode-se-ia evitar somente pro- e Falsificações prosegue o sensa

cedendo, na plantação de novas cional inquerito instaurado para

vinha, aos enxertos das mesmas apurar responsabilidades no caso

sobre cavalos americanos resistentes de escroquerie contra o Estado- !I----------
á filoxera, tais como os Ri- Maior da Força Pública do Es-

paria, Rupestris, Berlandieri ou tado de Minas. Como noticiámos
hibridos dos mesmos. oportunamente, uma q u a dr í I h a

Ao Phylloxera vastatrix se re- chefiada pelo advogado Etelvino

prodJz do seguinte modo: _ A I Soares vinha, de ha muito, rece
femea depois da cópula com o bendo o soldo de praças mortas

macho põe, em Abril, ?VoS que I na revolução. de 19�2, com� se

passam a época do frio :'em algu- as mesmas amda estivessem Vivas,

mas fendas da casca; de�ses ovos ate que o caso foi descobelto, com
i enorme escandalo,

--,�OH--

DELAMBER T &: CIA
Faz entrega com caminhão
lenha serrada.

-0-

Os soldados
martas

Dr. Alva. Junior PliONE 1100
de Ddesa SanitarialRaform.

da lei dos sêlos\ .

RIO, 29 (G)-Tem-se como '"'"'r
certo que o Senado aprovará por
grande maioria, ape ar dos em

penhos em contrario, a reforma
da lei de s�los, cortando a fJercen
tagem dos agentes fiscais do im
posto de consumo I".Q produto das
multas que os mesmos impuserem
obedecendo, aliás, a preceitos
constítucionais.

DIA 30 DE ?ETEMBRO-S. JERONYMO Pagamento
I 642-Assumem os governos do Maranhão e Bahia

-Tendo sido nomeados, assume o governo da Provim.ia do Mara
nhão, o capitão-general Antonio Muniz Barretto e do governo da de
Bahia o 53' governador geral d. Marcos de Noronha e Britto, con
de dos Arcos.

1806-0 fundador da imprensa catharínense-Na DELABERT &: CIA.
cidade de Laguna nasce o illustre brigadeiro Jeronymo Francisco A melhor lenha por igua-
Coelho, que saliente logar occupou na politica e admini�tração do preço.
segundo Imperio. POHNE 1.100

1 �48-A terrível epidemia da febre amarella-Prin- ----.-----
cipia a manifestar-se a febre amarella na Bahia, durante abril de O horano de ab�r-
1810, e rellpparecendo com a maior intensidade em 1852 e 1853. tura do comerCIo

1887 -Um pescador benemerito-Chega ao Rio de
Janeiro o pescador Bernardo dos Santos, salvador da tripulação do De acôrdo com as posturas em

Imperial Maranhão, na Victoria. Bernardo dos Santos é \'isitado pe- vigor, o comercio desta capital, a

las altas autoridades e curiosos que ihe dispen,am todo agrado e pt\rtir de l' de outubro futuro,
carinho. pOderá abrir ás 7 hotas.

O TeSCluro do Estado inicia
rá amanhã o pagamento de ven

cimentos ao funcionalismo.

Epi lepticos
Ensino gratuitamente o

modo seguro e infaliveI para
a cura da EPILEPSIA.
Cartas para o dr. Buchmann.

Caixa" Postal, 2658 -
Rio de Janeiro - Brasil

, �.�r"l.' �,' 'l. " ..�, �., "

I,
'
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't If�çu earrentes na pr��t� [le Limpos leves 1cilo
) FI�f!,m��!iU; Limpos refugos kilo

,I:' --=FARINHA DE TRIGO
-

Cedanho kilo

i! : l'Cruzeiro 44 kilos 44$500 PELES,

Surpreza 44 kilos 42$500 Gatos do matto uma

Cruzeiro 5 e 2 kilos 5�;500
n�:wa 34$000

al� ASSUCAR
Extra
Diamante
Christel

Arroz em C8'ca nê co

F'm';nha Bar 1('0, 0S �au: o

r
.

1 co ovC,CG<arrnna comn-u cu ::a, ,

F
.'

d
. P co 1" d. ',�,.on[v\arinha e rnljiíO SÔ( 'ê� -

25"CuOCafé em côco sac.ca

EnilLa Lilo :Y 2eC PTi't:as
Banha kiio 3,tCU. 5; Londres
Assucer grosso arroba 6$500« Paris
P�lvilho sacco t 2'i,()OO {( Hamburgo

�=,li�f}CI «

Moido
Terceira

SAL DE CABO

Sacco de oU kilos
SElCCO de 45 kilos
rvloiJo de 45 kibs

1 2! ';�EnC1raO(S ,< u\vS

/

yY1NHO DO n :í._)

ç rn rt\'nitQ::.-",.� 'j ,

['inl dccif' .os
Calé em {j,ri�o fHfCl.::'f
Vassouras 5 lio.. (, t.,

Vassouras 3 f

<.._ ,:1: a��n.r(ll.iÇ C�:!·�): ., i

'>( ..lique f)('-, .v: ", '--- C·_-, 3.

Feijfio
Feijãe
Feijão
Milho
Batata
Amendoim

\
veto S:,(.�O

branco sac.c o

vf'fmelho sacco

Canlf' de l c.· o kilo
[o]Jcmho !-" io
Cêra kilo
Mél de abelhaslata
Nozes kilo

COUROS

Refugos pes&dos kilo

Lirapos pesados kJlo

1$800
1$300
3$000

7:::1$000
69$000
58$000
65$000
49$OCO

1C<;,000

Lontras midia uma

GraX(l;;�ll (10 matto uma

Graxaim do campo uma

4$()OO
30$000
3j;000
5 :'1'000
6$':JOC
5�,OOO

Catetos 1l1édios un.a

Porco do matto urna

?�'0000Lng",to5 gr::,ndc.f, uma
Veados �Jd.h�;:IOS l.ilo

FRIO

CI�/.�'�r)[
1,' -Óc ' 'I '

,

� "
' ' \.! \.'

:' �t., � .co
?L �yOC���
'\ I; (i r\ (.L'""'�t10\.1 I

.(..l/�>1\JV
i 7 ·�.,t'�GO

1 ,:'>Pl n IIQd .V

1 $50(,
1$400

ê,êCCO

sarco

2$GOC
�

�
�1
�

CAMBiO #.
ar- I. ' �'. ,1
)U ('IV a vrsu I j

91$000 9�$50CI"����� I"1 $565 �

$853 �
19,$010

'

2$605
6�225
3$215

, (',
'

.. 1
« F'orh�c;;,l.. ��'b��

« Nova York
17dOOOiP « Héspa;1ha

200
«

(. 2ei)

Suissa
« BeJbica
« B. Ayres

3$OlO « lhIJ",uav
L$(;(;O « Holi�ncÍa

"

'1\"·', <._- �J;,l:-),i;'./\ b_, C. 1\0 P O [;K�: ji\NEIFOMO'v i rVir. h j(_; _ � ,L " ......
,�

'''.TOl'·K ern 3 8 En rCOüf,L< 50híGCS
- 6 a 14-05

Fii�o (saccos)
11' Arrol ( )) )
�

Farinha ( )) )
Banha (caixas)
Mllho (saccos)

, • '«.atque ((Mdos
r

I�:::

66.257
75.515
45.113
10.487
6.120
12.000

N A
A •

a 19cncía
llo Corre-o

SEXTAS··FEIRAS
ás 20 horas
ás 20,30 horas
3.5 20 horas

.... �� �111:

f�.•
,

c..;
," r...... r....... -: ,4F'\

r.

t-::\� .

L ... :
I ;:j �" :T��

�:
I,
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�:
�
r
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Hegisüados

--_._�---------
------------�.--

,J

l...:üt'.l'kE'!,r�.:.�"

Dr. Dr. -'''''., p.'G,�� ,..... r :� A ll{�� i�c l� � '� �u s � �3 �� v�" f

Advogado

DE .». f �,Fi'.'!. J\L .. OM()VEI�,OMNI-

Ex.assistente do ir 1 rib

Registrada

Dr. Casar

---,----

Hua

10 ús 12 c das 14 ás
17 noras

Director Srd\j nAGO BORBA

Clínica cirmgica�-oper3çõeS

" ,

d
'

A vogalio
. (_,

PORTO AL�Grd::.
e nassando ,.�,_.

l;;(·�.,jv(1H ...t jJ\J'
0,.50::;0

TORRES
ARARANGUA'

CRESCIUMA
URUSSANGI-

Das 3 horas em diante dia
riamr-tnente

á i/ Traiono 51U!�".I.,\', \.\_"",!..Jo... �_J �J l.,'

Piloue 1.613

OPLEANS
TUBAEAo

DO NORTE
ANNITAPOUS

THEREZOPOLIS
FLORIANOPOLlS� ,

ate

If-'j, ,-,
'-...,-.,. \ ,

'". . f - ').. r fi 1 1 r- J - P' t 29I lV;A3 m,(\,"�il�OéS: t t'L:::!O vracnano, rxua OiÃO H1 o n.

I
----�--�---------�,-

(�ons�: u. .... - FZ. J \ ão P!Dto, I 3

Td���)h. 1595

__- __ �õ>ilil

,I
I

E3TREITO
----'

,�----�---,-

=d8=

Caixa Postal 105
r------.------

Um passeio ideal- ,

Excellente ':cI":
Salu+
de z-.

'Mpll'

.,;_;'
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em:
Se(')cão de

FAZENDAS:
j

Fazendas nacionaes e extrangeiras
Morins e Algodões
Lonas e Irnoermeaveis
Tapetes e trtlhos
Roupas feitas
Sêdas
Linha para cosei" e scrglr
Lã em novellos e meadas
Sabonetes e Perfunrvias
Alcolchoados e Colchas
Cortinas e Cortinados
�

11 d1 oa 1a3 e guare a'-H?pos
Sapatos, chinellos, meias
Depositados dos afamados

Charutos «D/V'-rI"t�iV�ANN})

r"EI)R li rJ'):;' j\.J':: •

\ ... .t l," Li ... 1"''''.;�ara ternos
"

�. _-'r,lach:rus de bc ieficlar -madeira
Ma.:':il13,S para officinas rnechan'cas
Iv1achll1as para latociros
,:\,1:8r!-,.:!··,'''''.::IJ::; em 'J"í'l" nara a lavoura: 'arados, __ ._ c; � d OJd.c. o}, 1�; ,< ,', ld. �,�.

�'T::>rJ.l"o: cultivadorcs ""O:t"d"'IO DJ�
C'

\"'\. ,"" - -- ' ... 'lo. <) 11 1." ��"':ll.,.."

r
. � T ,

d''''
I '" ..

, .../}r0i1�i)\,ç13) NlOWfC;:S '; '_: eSplr)SaO, '6YLClrê\;
eléctricos

;\·r ,� '1' '" 1
.' t

. -

p: v'O�.via.en, i ",11 gera: para ransnnssoe s: _�_'\.. j,

mancaes, correias de CO'1"0 E' ionu
C)'·:>n', () <Tl' pr;l'� lu,y.,"I'·:iC?j·'l·("""'-'.tC·,.}>..) .... ::-,1. oi\..' � tI \ ,<Ll .... :.>

A'J'C'll'V-T ·iro " (' '.'oi '!'.". "�O pn�)r" Je'" '"',.." aoll.,)' v\ __ .,U v .. ,,_ • .1J.':i.!v,-,v II. ,

__ ",\ J Â r s '1.'';, a'-'\... ·_.\')·�

Productos chirnicos e nharmaceutícos sor 'J3, serviço ,1 .chan ":0

Conservas nacional e le}:trangciras Pncumat.cos c cama' c'..':i de ar (1c")OD1Ef<
Beb.das nacionaes e extrangeiras !,,'ldJer;ai elcct.lco e n � ral

---------------------------------------

Material em geral para construcções:
Cimento-ferro em banas, ferragens para portas

e ;a'101'�c tintaj 1 \.., 1(1o, nua

Canos galvan.zados e pertences
Fogões e Camas
T lt d 1h"

.". I 1 llLouça esmai a 0- appa: eu os de jantar - ta: ie-

res

Louça sanitarla - banheiras
Tintas a oleo e esrnalL s

Arame de ferro - télas para todos os fins

para ca-

andar

TV;:iOql.,,!��ji:J !�iJL,:r �G�j;.J:
t:.nrfjÔE. nn:;;: .s, t: L .-T�( �( \ T ;1

b\.1P�a�� (2,11 f�l,r: t:::��J�\)D r- :':'0

j\tJTl.fI(IZAr"I��� E
.

1�_I::;r ;? '\tJ.,\ r'�l f)
D2!.: ·�L, C·,)�\�i'U�)�ll � f) C� _,.J r i

�3,)d d. 12. i!;)

r OVÊI�NO
./ � ..... j. --1917_-" .. t,

L�nQa Vista PcncrarnirCi.
E5pienoWa preta Ô� bcriho.r,

Optámo nG5tZnte õe ag_-!o p:JhJuei.
TIZl'l';;f!ns c:omp!e:rmr.enjg plunoa,
------

E' a unica '--:t';� �� ;i'ai,\C: 0'3 :; n:; associados e o�
ferece a mao. va ;,c1gelil ci.n gd�a .tia em

b,,·�!t:; cio do Lar
C/\:( i A PATi:NfL:: N. 115A�Vl['LFi Bfl.Lt-�EfjF;ii"l Di ,Tr1 a:

1000 metros àrl POi1:� t1r�1:'-i'lo Luz
SOO UO 6�.;. 1à" Qum'kl ;_"'-""12"111, em conatrucçêo,

j'jr ,-.; upn r�·o�:uL::.�'" ';0:32 :�nHeu:·<.
a 5éDz ÔO D�Etri�to '')0110 P'e55ôc.

.__ _-_.__ ._----

João i
,

Prestações mensaes desde XH1$G��
fi 50,;e�a()e SIZ enccrr-eqc ba construcção ô;z í?réóios

05 lórea a(}quiriàas,meàlmJt2 G pagG!,nni'c õe urnn entrcõc á
uneíc rz c re,jta te 2111 pag{lm;C:!T�05 menaaes. PARA ACQUI5IÇAO DE U;\l1 BOlVi RA�)IO

lrfotmações completas, á lha Conselheiro fi!lcjra, 82
PHONE, j')21

São necessarios 3 qualidades
SELEC'fIVIDADE--SOM E J\tlATERIA PRíMA

'------------------------------

'.1 se
ou com o corrector ED(�r,.';.:1i)O N1CUi..íCH r ... 3I

t'!:.�;:.:...:J.=az:.:;--==.";;...�;:=:_..:;::.:::.;;;.;z..::'��_=-:,.....:;:;;.;:.:_ ·r_�... : � :':..._ �:!'!::;.':'...:::-.::-_:;".:.=_�=.-,::.._• .:;.::.;;..
-

:I:.-;;:;;:��_.:::,. ." _ ...._!. E::'S3S somente são encontradas
novos typos de radio

� E� ª. �
. � rf� If,;'?{.

���I-�;i,.,.���O:��.�

" .... .

-;.J ..��'(; t·�·_ �-.. '1{1; �\: .�.;..f-�'iial11�-",
\._1·�02 �. � �') .. , L1..: i <: do, curn
tSCi 'j.),lif:U, á Pl-<j-\�>\. 15 DE

N(JVEVLl�W N. 15.

Fa�Jrica de r'if10�t�is C;3.tharinense
rJB

�" •• � -' =<.
.

�
í....Y ��U �o :!::.� C,; t'U l t�n,�)e r'..

�

OEPosn O E ESCRIPTORIO
Rua Conselheiro Mafra) 126 -�_.. Esquina· Pedro

TelelJhone /1. [632

nos

PSÇA1V1 CATALOGOS, lPREÇOS, ETC.

COSTA & CiU.-RUA COI,JS. i\1AFRA 54 MÂ';'Ei:l� RUA 11 DE AGOSTO 25 A (sob.) S. Pmdo
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Adolar
Agente de

Encarrega-se de classificação, medição e Er..,1RARQUE de
todas as especies de madeiras serradas, benehciadas, em tó- I ;,' JIOL JESTiA® �:�
ros, etc.; cereaes e mercadorias em gerai. para qualquer � 9

�()»porto do NORTE e

SUoL �\ í.,-... DA.. �"Y
Serviço garantido e rapldo ! � preços
Preços n"údlcos � � IEÓCA. ���, especiais e

�SÃo FRANCISCO SANTA CATARINA � �1 , "'� horas Inarcadas
I

-�Ií I � ��!�:r�ia I
I � Raios Violeta í

� �s� Rr::a Fellope Schmidt, 38 ijifl _...

���,:,-i'� ��
��'��i!i.iIli.B�������'� =;;:�"'SLm&�

��gn�� , arr

DEVEIS CONTRIBUIR PARA MINORl\R OS SOFRI
MENTOS DA COMPANHEIRA DE UM

POBRE OPERARIO
����r*,"'��L=:.a

Augusto Silvano, o �;bre e infeliz operario que falleceu em

consequencia do horrivel desa�tre occorrid� na chata Coman�a�
te Souza deixou sua desolada companheira d. Francelina Vlen.a ;.

e :iI�:s filhos em completa pobi eza, scfre�do as agru.�as
do dç�tI-

.�� l�es reservou dias de tnsteza, de dor e de .tortura. , .

•.r_.
Bem compreendendo esse transe ang�shoso, porque esta

Ipassando a infeliz companheira do. honesto, labOrIOSO e zeloso

ope-I .

.

A t S'l A Gazeta abre em SUi:1S colunas, u-na 5'1- ifano ugus o 1 vano, -

.

bscrição em favor daquela paupemma mulher.
:

Com esse gesto, assim pensamos, poderemos lhe rmnorar os

sofrimentos. ,

100$000 Dentro de 24 horas o devolverá completar.ien- I· �IENDE-SE urna pcc;ue�� ca-l r;;��:')J·3e alugar um ca-Agente e funcionarios do L10yd
, 20$000 te reformado, com elegaucia e perfeição. ''III sa na nua G.eneral Lllen-' sa com relativo conforto.Por alma de Maria (enviado anonimamente] .

27$000
.

court n. 67; mais duas pc- para casal de tratamento,Contribuição da Estação Telegrafica de ,Flonanopohs. 46$.000 Não esqueçais J tr. do Telephone !. 41:::'3 cuenas e um chalct grande á IDd Tratar 110 Largo GeneralContribuição de [uncicnarioe dos Correios G outros

5$000 'Duarte Schutd,25, Osório 38.X X X
I $000 A tratar no CAFE' ES-

kl:::�IER:��o de Paula

f;��� �.,.���,��---------@�-----_T-R_E_'l-�L-A_'����l?�l�.��§���Antonio Conrado
2$000 � �� �A RA chamar urna L i �

Manoel Andrade
I $000 ��

4 t
�;Çf til O US! � e é só discar o

João de Oliveira
1$000�. O"� U;�

, 'iE .n � ..�;�2,2.. O unic»
l

Bento Nascimento
1 $000 ��.

,_ �;t� tepphone das Limousines'
, JoãoFrancisco Ramos

I $000 �:� \�t,
_

S. Carreirão
2$000 � �:�João Lobo Habe!beck
2$000 �� @tCastanna
2$000 � C O L L � S S A L S O iJi T E I O f�João Ovídio
2$000 ��Leb� 7$000Um amigo 20«,'000NN 1P

Oom

OUEREIS fazer do vosso terno velho OLl cha
péu, um novo, mandai hoje mesmo a T)NTUJ�AE'JA E
CHAPELARL\. CATHARINENSE sita á rua TRAJANO. 12
-PI�{iN�, 1.418.

2NDE-SE a quinta casa

da Villa Affonso Mi
cholet, no districto joão

pessõa. Tratar com o pro
prietario Pedro Cardoso.NA

da
saud�;

cõlnprae para vos conve!:
cer o formidavel e econonu

SABÃO INDIO.
Ivo d'Aquino \!Advogado
BLUiVIENAU'

I Dr.

Querendo receber este

Banco de
Crédito Po
pular e Agri
cola de San
ta Catharina

� I
�

i;

Premlos em mercador-las precioso livrinho, sem qual
quer despesa, mande ende
reco certo ao sr. Oliveir:.,

� para á CAIXA POSTAL n.

�1 23, NICTHEROY - E. DO
5 RIO.

,----

Escriptorio :-Rua 15 de
,��Novembro n. 50 I""''''

I
(Eàificio Caixa Agricola)

I
r�J
�
�

TELEP!-IOHE, 58
�

."",....,.." -== ....,.,,,-,

=-='t- d

I'-�· Dr. Rena 0= 10

===Barbosa==
ADVOGADO

Por 1$000
A maior montagem em

Com esta insignificante quantia podeis habilitar-vos á felicidade na
CREDITO fiYaUTUO �'R��D�AL I

serraria.
n):::;-l A �4BJ::RT & CIA1- L...L h'/1 Ll(Soe. Coop. Resp. Ltda.)

Rua Tralano n. iS

(Edifício prol'ri�)
Rua Trajano, 2 (sob.)

Fone 1325-At�nde. cha- I/ A CREO�TO ���J"'t""'�JO ��E-

I' rnados para o mtenor. O BA.L, destaca-se das mais sérias e vantajosas sociedades porque:-
Di, Pedrõ de' t�õura Ferró II a joia de entrada é accessivel á todos-2$OO� � Im li!

Advogado cO
I �S1:a

.=R=,u=a=T=r=aj=an=o=n.=l=(sobrado), ! t::...xige apenas a c,?r,"'cx·ii::Juiz;:.ã[<, ele �,�,: doente?RECEBE DEPOSlTOS � � 1$000 para cada �;ortelo '.:�PA6n�,DO 05

I
Dr Aderbal R. I!: �i Mande nome, edade e aIROC: d S ilva ' �)'

�SEGUINTES JU o: a I c'.i : � � '" III li t
10l I II l'2l � ��� guns symptornas, corr. enve-

I Rua ConAsd.MVOagfraad, 010 (sob.) I:',I! :_�,! ali II i a R �VOS! Inse �;;��ve � E?Jfj(j$! ,�� loppe selladp para resposta']Cle Limitada
,

5'1· ala.
� * ao sr. Guimarães, á CAIXAC(C. Aviso Previoôj. ala.

" [ Fones 1631 e 1290 li! ��.�,...,�,,_�.,,�,'m", --- ::',ril>',.,di�,,.,.-�'�\•.q_-------- � POS 1 Ai N.-23--NictheroyPrazo Fixo 9'1· ala.
��:"VJ7.:'i�"" 'M� �#"" llc" ��$4�.!?,;�""f�,:;�., E DO R10IliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiUiiiiiiiiiiiõi--;;U;;;;';;�� �_.......__=-_P=_""""'''''''''''''1I!7T1$� � I

.

'"" ���if' . .:� �I.!.i .@:yj)'----------��� �!J�!); .� ,@:, ..(� ��a'� �_t;;. .d. \.1 •_ mzs'M":efl'Z'''pr;: tiBCii i
-

PHONE 1.100

Capital
Reserva

136:700$000
56:424$498

��A*��,���� [� ,O����.�...�'t'!i6����U'��.�5' �
, .

�(I
.

"

�� J

: Companhia "Aliança da aia" i �
I FUNDADA EM ;;;-� II
I '

T t Maritimos IIfi Seguros erres rese·. ,� (�• PRIMEIRA do Brasil G ��• Incontestavelmente a
��

LIZADO 9.000:000$000 ICAPITAL REA
38.000:000$000RESERVAS MAIS DE
18.170:403$540RECEITA EM 1934

PROPRIEDADES IMOVEIS 13.496:912$949
RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS EM 1934 2.435.044:063$157
SINISTROS PAGOS EM 1934 4.183:406$606

A A�encia Od�;�4il11fa gle Pu-
11k�{"'''''' 'd S- D I�\JJig�caçoes� corn se e em . ao � ô.u 0,
ré autorizada e fiscalizada pe!c; Governo
Federal e possue a carta patente n. 112 ��

\
/

ADentes Sub-Acentes e Reguladores de Avarias em Iodes os E!tados

do Brasil, n
....

o Uruguai e nas prln �ipaís praças estrangeiras.
�Agentes em Ftorianopol i� :

G ��.,
Campos lobo & C'la g.• •

•

••O
Rua Conselheiro Mafra, 35 (sobrado)_Caixa Postal, 19 ���.

I TELEFONE N. 1.083 END. TELEGRArICO ALLfANÇA I �
• Escrítórios em Laguna e Itajaí' G ��� e�g A t e� Blumenau e Lages �J�]� Sub- gen es

.�• _
f.!\te1 ���..��I�._<i..�R.�flit",� �,-

..........------.�==========I�������� ���'�r.:: -�""' .•��"f&Jj�'�'r�-_-_,�._-__

Forrnic�aveis sorte!os pr(l�rícs, tres 'Ines
p�r Semaf'!2s itHI&s 85 S[ !JLm
das, htrças e �extEs.f�rras,

A rnS)Cirrl8

•

/
..

.',

�(,
.:.'-_,,'
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comemorações da Dia
do Atlético

-0-
Em virtude da falta de espaço publicaremos ama

nhã noticias completas e detalhadas das comemorações
do Dia do Atlético Catarlnense.
Daremos, hoje, apenas, o resultado das interessantes provas
atléticas jornaleiros, em que saíram vencedores, respectiva
mente, em los. lagares, os jornaleiros Bernardírr: e

Jorge, vendedores de A Gazeta.

S IN "e
.

I" Teve, tambem, colocação elogiosa um vende+v
a ao ommercla do nosso confrade u Diario da Tarde.

Conselheiro Mafra. 9 (Ed. Mercado
Barbeiro e Cabelfeleiro

T
f'+tJ

Attende chamados a domkilíos pelo r·oaraoPhone n. 1.284. .

Lauro Mendes

Lavandose com o Sabão

"Virgem Es\pecialiàaàe"
d. Wetzel" Ci•• _. Jaínville

A voz DO POVO

Regressando hoje para o Rio
de Janeiro no paquete "Carl Hoep
cke> , agradecendo as atenções
dispensadas pelos amigos durante
a nossa estadia nesta Capital e

não podendo nos despedir pessoal
mente de todos, por falta de tem

po, o fazemos por este meio, ofe
recendo os nossos prestim05 na

quela cidade, á rua Candido Gaf
free n. 149, Urca.

Florianopolis, 30 de Setembro
de 1935.

W: B. CHAPLIM E FILHA.

'"
•
* O, menores no cinema têm

dado o que fazer a muita

(lente e falando-se a verdade
ainda não se sabe ao certo

como está a cousa.

Atualmente, na Capital
Federal, o notavel professor
suisso BischoH, falando á

imprensa sobre diversos assun
tos, disse: «A minha maior

atenção foi a de vêr que
se discute aqui agora a ques
tão da entrada dos menores

nos cinemas>.

Imagine só, uma questão
social tão útil que visa tão

sómente a formação moral
das crianças, torna-se objéto
de admiração e até de com

plicação.
Mas é assim mesmo.

Diz o professor Bischoff,
que na Suissa a luta foi gran
de afim de impedir este abuso.
Os proprietários dOJ cinemas
reagiram, gritaram, prostes
taram mas, finalmente foi ven
cedora a campanha: «Pro
hibida terminantemente a

entrada de menores nos cine
mas em que se exibissem
cenas capazes de prejudicar
o desenvolvimento normal da
inreligencia infantil ....
O dr. Bischoff declara á

imprensa que no seu país,
até a idade de 16 anos, os

menores não têm permissão
de entrarem DOS cinemas,
mesmo acompanhados por
seus pais, sendo os agentes
muito rigorosos na aplicação
da lei.
Ha casos especiais que

atingem até OI de 18 anos.

A festa da Primarera, sábado, As crianças só podem
no Lira Tenis, realizou-se num frequentar os cinemas com I Prefiram sempre o ine-
ambiente de desusada animação licença da Comissão de Cen- Roubou O Co- gualavel SABÃO INDIO de
terminando a. dançai alta madru- sura e ainda assim, as sessões fre da Igreja Curitiba.
,ada. diurnas, desacompanhadas, Ontem, a Igreja do distrito ------------

Foram ,ufca"adas Rainha da nOI casos de desenhos ani- de João Pessôa, amanheceu com Três po r d ia
Primavera e Rainha do Club mados e filmes naturais». os cofres de madeira violados
Náutico Riaeh.elo, respectivamen- E' um assunto delicado e e, completamente, vasios. Con-
te, as senhorinhas Elza Silva e merece certamente algum es- seguiu a autoridade :policial da-
Stela nmaral. tudo, ou então, consoante. o quela localidade, apurar e pren-

EHFERmQ aforismo getuliano, «vam�s der o causador de tão nefando
deixar como está, para vêr ceime, que SI'! chama Francisco de

Foi ontem recolhido ao HOI- como fica:.. tal, preto, com binha anos ali. re-

P
.

h d pital de Caridade, onde deve sub- A D 'd t
assageIrOI c e(la os, ontem, • •

81 en e.

I C R· d d meter-se a uma intel venrão cirúr-

1- 1�:í�: Jo�:��rlo;peSo�:.or�eono� glca, o sr. Gilberto Co�icholi. r-:C�a::�S:;::::�:��:���:�:-:���
Souza e Silva, Maria Helena da

�
use sempre i!J

mlS5R ,.'

Silva, Doralicio Soares, Antonio Pasta 5 U L B I O L U
Fez anos ontem a exma. se- José Romão, Heitor Luz,Joaquim No proximo dia 2 de Outubro

� (Formula do DR. BACHMANN) ���nhorinha Acacia Morais, filha do Ne"es, Osvaldo Leão Sales, Lau- na Igreja ·de S. Francisco, aman- �

f M· L' C R L d _I f 'I' , I b d

I �
A venda em toda.s as pharmacias e casas

.��sr. Eleuterio Morais, e pro esso- ro· artms, UIZ • • opes, o {ola aml la, sera ce e ra a uma" d f I!

d B E
.

C d 5'1 A R
..

I d � e per umanas. �

a do Curso Pratico "Pe ro os- ugemo . alva, mo o- missa em mtenção a a ma o sau- r. I!'!J

r:r0�·:':'::������� �m�an�o�s�,�In�a:c�io�M�.�P�a:ss�o�s,�d�r.�A��n-�d:o:so�J�o=,é�S�e�,,:uJ�·· JJ��iigaii·i�i�iiiiiiiiiiii�ii�iiiiiiiiii��iii�ii���i·�l. �T�••M�'lmCI -

H�r ""'4_··_"_"-"'''''''''_'''''''''''''-'''''''''''1:��9!ll�:X=Z=-_1III1I

p.
,._.,......_............_--............._..���""""'�...,. ........"'"

� Nossa VidaIt Certos de que V.S. saberá
M�������--:r�� r=....���=-=-I:: .!I... considerar devidamente n] dizeres,

��������H���������������� caso sejam meditados, pedimos a

1- sI melhor atenção para o seguinte:
I V.S. decerto não ignora, que os

T I A C H I C A Iarmaceuticos, peritos conhecedo-
res de formulas, não se iludem
com os reclames sugestionaveis de
diversas fabricas, relativos a di
versos produtos para uso popular.
Saiba V.S., que os farmaceuticos
do Brasil, fazem uso proprio da
Guaraina, despresando os simila
res, porque apresentam inconve
nientes. V.S. pôde constatar a ve

racidade desta afirmativa, dirigin
do ao seu farmaceutic o a seguinte
pergunta: Qual ê a sua opinião
acêrca da Guaraina? E ele res

ponderá: Guaraina? E' o meu re

medio, porque não deprime o co

ração, não hiperacidifica o estô

mago nem ataca os rins, sendo o

analgesico ideal para a dôr de ca

beça.
Ao que V.S. poderá redarguir:

Porque então o senhor vende os

similares da Guaraina, si sabe que
eles têm esses inconvenientes?
-Ora, eu vendo os similares.

porque o povo sugestionado pelos
reclames, faz questão de os com

prar, porém, si em vez de vir
buscar tais preparados, pedisse um

conselho, indicaria o meu analge
SICO.

V.S., si não ouvir estas pala
vras, ouvirà outras, cujo sentido
ha de ser compreendido.

A quem possa
interessar

�: ..

poupa-se tempo, dinheiro e aborrecimentos.
� ...

jamais pude esquecer! ... Qual divina Trindade,
Da Fogueira fitando o fumo esgazeado,

Duas velhas e
.

um velho, um blóco de saudade,
Invocando entre si venturas do passado.

A primeira a falar foi Dona Soledade,
Que era irmã do Vigario, o Padre Romualdo:

-Desesperos de amor... desilusões ... vaidade...
Tudo ali foi por ela aos poucos relatado.

Depois, o seu Tomáz, com vóz meio cançada,
Tambem disse o que foi, amaldiçoando o ocaso

De uma vida sem sól, já sem calor, sem nada.

E quando êle baixinho a história terminou,
Tia Chica tambem quiz relatar seu caso,

Mas ... não poude falar... o pranto não deixou.I
_I Trajano MARGARIDA

(Do livro =Remíníscencía"),

AGAZ'ETA
Desportiva'

Redator CYPRIANO J_OSE

PllilVER5ARI05

De Blumenau, acha-s'l nesta ca

pital o sr, Germano Biduschi,
operoso prefeito municipal daque
la prospera cidade.

As

-

OS CANHOES �ild
l·-�,,;
(1

ROMA, 29 CG) - Os preparativos da Italia para a cam- \ 'J

panha na Ahica Oriental estão quasi completos.
'

:
O famoso 14' regimento de infantaria da divisão «Gran Sas- It

50» com 71 oficiais e 2.000 homens, partiu ontem, de Napoles a

bordo do vapor «Sannio», c:e,)ois de ter sido passado em revista ti
/,

pelo princ.ipe herdeiro. ;.:l
60 oficiais e 500 homens de um destacamento de metralhado- �_."

ras seguirão a bordo do navio Aventino, enquanto que outro trans- O

porte, com 4.000 homens, deverá partir hoje. e
O embarque das divisões mobilizadas está quasi concluido. As

milicias das divisões «Tevere> e «1' de Abril», ainda em exer- '1

cicios, serão enviadas á Africa em outubro proximo. O
A imprensa italiana continúa seus ataques violentos contra a J-

Liga das Nações, e seu tom não augura nada de bom para o su

cesso das tentativas futuras de conciliação.
Ontem de tarde, a edição do orgão semi-oficial Giornale

d'lialia trata um tanto ironicamente do «absurdo dos métodos de 0-

Genebra», afirmando que a Italia tem outros assuntos a tratar, em '.;.

vez de se aborrecer com os trabalhos de Genebra. o

«Enquanto o outono ameno ainda reina em Genebra, a Abis- [1-

sinia celebra o fim da estação chuvosa. Não está distante o dia.
em que as conversações de Genebra serão interrompidas pelo troar f
do canhão.

Os cavalheiros de Gen-bra então notarão que a ltalia come-
i.

çou a ajustar suas contas velhas e novas.
')

A Italia está ciente de que por 40 anos os 500 mortos de ...

Abba Garima ainda estão por enterrar e por vingar». _

.1,

Esta ultima frase refere-se ás vitimas do desastre militar da 1t.1M
lia na Abissinia em 1896.

6EHTe HOVA

Està em festas o lar do sr.

Nestor Moreira e de sua exma.

esposa com o nascimento de uma

menina que na pia batismal rece
berá o nome de Nanci.

, Regista-se hoje o amversar:o

natalicio da gentil senhorínha 10-
landa Carneiro, filha do sr. des.
Carneiro Ribeiro e elemento de
destaque em nosso meio social e

Íiterario.

Festa da Primavera
.

\

São Paulo i'mporla Iraba- �._:_
Ih.dores parana- /

enses! t
-II- i

I PARANAGUA', 29 CO)--A bordo do
-

Comandante
Alcidio, do Lloyd Brasileiro, seguiram para Santos cento e

tres trabalhadores paranaenses, recrutados pelo Sr. Trieri.
Destinam-se esses trabalhadores a obras de coloní

zação.para as quais o govêrno de São Paulo vem de abrlr
o crédito de 20 mil contos de réis.

1i00VADO

Contratou casamento com a

senhorinha Metta Pirath, filha do
.

sr. Ricardo Pirath, o Ir. Guilher
me Max justus.

Car
de

Fez anos hoje o sr. dr.
mosino de Araujo, ex-diretor
Higiene do Estado.

-Como assim? pergunta o Cid
Que a minoria conduz.
-E' a unica Assembleia.
Que possue Trindade Cruz.

nio Maximo Penido, dr. Gabriel
Alencar Azambuja, Car-los Zaia
e Manoel Berger.

Relaçio dos passageiroi che

gados do norte da Republica pelo
cCarl Hoepcke»:
.

Do Rio: Olga Malti, Malvina
Silva, Joana Carvalho, Herotides
Gomes, Aristides Domingues Ma
ria Tolentino Rodrigues, Lucio
Rodrigues do Amaral, Otavio
Pasteur, Manoel Comichole.

Em amigavel palestra,
Toda em Ireze alriçareira,
Afirma o Deputado
Sr. Rogerio Vieira:

-Nosso Estado é tão feliz
E por D�us tão amparado,
Que at� da propria A�sembleilt
Fez um te,!!plo abençoado.

,

.,

{

Faz anos hoje a gentil senho
rinha Delorme Horn, filha do
sr. Amadeu Horn, do comercio

local.

l'IiEf5Am UH� ...

Gal. Vieira da R.osa

Vindo da Capital da Repu
blica, encontra-se nesta capital, o

nOS30 destacado conterraneo gal.
Vieira da Rosa, que vem parti
cipar dos trabalhos do· proximo
Congresso Íntegralista, em Blu·
menau.

(MARCA REGISTRADA

Fêsteja hoje o seu aniversario
r.atalicio a galante menina Tere

zinha Alice, graciosa filhinha do
sr. Tego Sepetiba.

Sra. Irineu Bornhausen

Encontra-se nesta capital, o 'I:['O� (,LUB��

sr, João Nobrega, tabelião em

Blumenau.

.I� niversariou-se ontem, a exma.

sra, d. Marieta Konder, Bornhau
sen, esposa "do sr. Irineo Bor

nhausen, abastado industrialista em

Itajaí.

Festejou ontem, o seu amver

sario natalicio a exma. sra, d.

Juçá Barbosa Calado, viuva do Acha-se nesta capital, nndo
nosso conterraneo jornalista Ha- de Lages, o sr, dr. José G. de
roldo Calado. Oliveira, engenheiro inspetor da

D. E. R. naquela cidade. �
Fez anos"ontem a exma. sra.

d. Eugenia Galois Zaneti, espo'
f.a do sr. Vitorino Zaneti, geren
te da Companhia Souza Cruz,
nesta capital.

Regressou da Capital da Re

publica, o sr. Perí Camislio, ci

ruriião dentista, nesta cidade.

._----:--' -- •... �� ......-
-

_.

Fez anos ontem a galante me

nina ualelma Zomer, filha do sr.

Getulio Zomer.
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